
Preocupação é com princípios da Aliança 
"Morreu o companheiro, mas 

a coisa não acaba aqui" - disse 
ontem, cercado -pelo senador.  
José Fragelli e por mais de vin-
te parlamentares, o presidente 
*acionai do PMDB, Deputado 
Ulysses Guimarães, no encon-
tro realizado no gabinete do 
presidente do Senado, quedeci-
diu a convocação extraordiná-
ria da instituição para declarar 
a vacância da Presidência da 
República e o exercício do po-
der pelo seu sucessor constitu-
cional, José Sarney, em caráter 
efetivo. 

Ulysses teve outro momento 
de grande emoção, quando dei-
xava o gabinete do presidente -
do Senado, cercado por um ávi-
do batalhão de repórteres, fotó-. 
grafos e cinegrafistas: foi quan-
do se deparou com o ex-
presidente do extinto Partido 
Social Democrático ( PSD ), Se-
nador Amaral Peixoto, presi-
dente do PDS. "Você era como 
irmão dele, não é Amaral?" -
disse o presidente do PMDB, ao 
que Amaral Peixoto retrucou: 

— Aquele almoço em meu 
apartamento foi a despedida de-
le - disse Amaral, emocionado, 
lembrando que, infelizmente, já 
vivera outro momento dramáti-
co quando suicidou-se com um 
tiro no coração, às cinco horas 
da madrugada de 24 de agosto 
de 1954, o seu sogro, presidente 
Getúlio Vargas. 

Já em seu gabinete, tiysses 
revelou que, desde a manhã de 
ontem vinha acompanhando 
atentamente o agravamento do 
estado de saúde de Tancredo 
Neves, informado previamente 
pelos médicos de que a enfermi-
dade já se tornara irresistível. 

Assim, a morte não o colheu 
de surpresa, quando dela tomou 
conhecimento, depois das 22 ho-
ras de ontem. Ulysses estava 
com o rosto fechado, denotandol  

cansaço, mas ainda teve tempo 
para dizer que a preocupação, 
agora, é "zelar pela fidelidade 
aos princípios, ideais e compro-
missos assumidos por Tancredo 
e a Aliança Democrática". 

Quando lhe indagaram se 
agora se justifiçava uma refor-
ma ministerial para adequar a 
equipe de auxiliares do Governo 
ao estilo do novo presidente da 
República, José Sarney, Ulys-
ses Guimarães foi extrema-
mente lacônico. 

— Isso é um problema do 
Executivo. Estou preocupado 
agora é com a fidelidade aos 
ideais e compromissos da 
Aliança Democrática. 

Ainda no encontro que se rea-
lizou no gabinete do presidente 
do Senado, o líder do PMDB no 
Senado, Humberto Lucena, 
lembrava para Ulysses Guima-
rães, José Fragelli e os demais 
presentes, que Tancredo Neves 
foi submetido .a intenso sofri-
mento em mais de um mês em 
que esteve internado. O senador 
José Fragelli comentou, sobre-
cenho fechado. 

— Foi um massacre. 
Voz embargada, o Deputado 

mineiro José Maria Magalhães, 
também médico, dizia que Tan-
credo Neves deixou uma grande 
mensagem para os seus compa-
triotas e, em particular, aos 
seus correligionários da Alian-
ça Democrática, com a qual 
conquistou o poder desmante-
lando o regime militar de 21 
anos através da palavra e da 
conciliação. 

O Senador Amaral Peixoto di-
zia, no gabinete do líder do PDS 
na Câmara dos Deputados, que 
a hora é muito grave e que a 
grande preocupação do momen-
to é o absoluto respeito às nor-
mas constitucionais. 

— E depois? — indagou 
apressado um repórter radiofô-
nico. 

— Depois é agir com a cabeça 
fria, o povo e os políticos, para 
que o novo governo tenha condi-
ções de superar a crise múltipla 
que o país está vivendo. 

Amaral Peixoto pede maturi-
dade e principalmente "cabeça 
fria" para que o projeto de re-
democratização tenha prosse-
guimento. 

O Deputado do PMDB gaú-
cho, Jorge Uequed, foi discreto 
quando , lhe perguntaram qual a 
preocupação do momento:, 

— Cumprir a Constituição e 
esperar que o novo Presidente 
da República cumpra os com-
promissos assumidos por Tan-
credo e pela Aliança Democrá-
tica em praça pública. 

Durante a reunião de José 
Fragelli e Ulysses Guimarães, 
no gabinete do primeiro, no Se-
nado, o Deputado Mateus Schi-
midt, secretário geral do PDT, 
ligou de Porto Alegre pedindo 
aos presidentes do Senado e da 
Câmara dos Deputados que não 
convocassem a reunião extraor-
dinária do Congresso para de-
clarar a vacância da Presidên-
cia, pois precisava chegar a 
tempo de participar da sessão, 
numa viagem desde Porto Ale-
gre. 

Ulysses respondeu secamente 
que a sessão não podia se atra-
sar, tinha que-ser realizada às 
10 horas da manhle hoje. 

A reunião a que Amaral Pei-
xoto se referiu, realizou-se em 
seu apartamento no dia 12 de 
março, três dias antes da posse. 
Foi um almoço que reuniu Ama-
ral Peixoto, Ulysses Guima-
rães, presidente da Câmara e 
do PMDB, Nelson Carneiro, 
líder do PTB, e o próprio Tan-
credo Neves - todos ex-
pessedistas. • 

— Foi a despedida dele conos-
co — disse Amaral, triste. 


